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Análise de conflito e dinâmica de uso da terra no município de Salto do 
Céu/MT 

Este trabalho tem o objetivo de avaliar, por meio de geotecnologias, os conflitos e a dinâmica do uso da terra do município de Salto do Céu – MT. Foram utilizadas 
as imagens do Landsat 5 e Landsat 8 dos anos de 1984, 1993, 2003 e 2013, nas quais foram empregadas as técnicas de recorte, segmentação, classificação 
supervisionada e pós-classificação. A metodologia constou das etapas: definição dos compartimentos morfopedológicos, gerada pela associação dos mapas de 
geomorfologia e pedologia; análise da capacidade de uso das terras; e avaliação dos conflitos existentes quanto ao uso atual do solo em relação à referida 
capacidade de uso. Por fim, foram feitas as quantificações e elaborados os mapas. A Savana Florestada foi suprimida em 12,47% no período de 20 anos. A maioria 
das fitofisionomias foram substituídas pela Pecuária, ocorrendo um aumento de 16,90% dessa classe ao longo do período estudado. A Influência urbana apresentou 
159,81% de crescimento no período analisado, o que pode ser devido o crescimento das atividades agropecuárias regionais, dando origem a comunidades e 
distritos próximos. Verificou-se que o município tem 58,10% de suas terras adaptadas para pastagens e reflorestamento, com problemas simples quanto à 
conservação. As áreas identificadas com baixo conflito de uso da terra representaram 72,28% da área total do município. Concluiu-se que a vegetação natural foi 
suprimida para que ocorresse a expansão da Pecuária e da área urbana, demostrando que a alteração da paisagem está condicionada pela economia regional, em 
que a Pecuária constitui a principal atividade. A análise indicou que o município de Salto do Céu possui terras com alto potencial de uso para Pecuária por 
apresentarem aptidão para o desenvolvimento da atividade, o que sugere que essas áreas se encontram em relativo equilíbrio entre o suporte ecológico (no que 
diz respeito principalmente à susceptibilidade à erosão linear) e a exploração socioeconômica. Há necessidade de readequação do uso das terras nas áreas que 
apresentaram atividades em que ocorre alto conflito, bem como a fiscalização e controle nas mudanças dos usos, para que não ocorram problemas futuros 
relacionados à erosão. 
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Analysis of conflicts and land use dynamics in the municipality Salto do 
Céu - Mato Grosso state 

The objective of this paper was to evaluate, using geo-technologies, the conflicts and dynamics of land use in the municipality Salto do Céu – Mato Grosso State 
(Brazil). LANDSAT 5 and 8 images, from 1984, 1993, 2003 and 2013 were used for clipping, segmentation, supervised classification and post-classification. The 
methodology consisted of the following steps: definition maps; analysis of land use capacity and evaluation of existing conflicts regarding the current land use 
related to its capacity of use. Finally, quantifications were made concluding with the elaboration of maps. Forested Savanna was suppressed by 12.47% in the 
period of 20 years. Most phyto-physiognomies were replaced by Livestock, which increased by 16.90% during the period studied. The urban area grew 159.81% in 
this timeframe, due to the increase of agriculture and livestock. This municipality adapted 58.10% of its land for pasture and reforestation, with simple problems 
regarding conservation. Those areas identified as of low land use conflicts accounted for 72.28% of the municipal area. The analysis performed, indicates that the 
municipality has lands with high potential for livestock use, because these areas are adequate for the development of this activity. This suggests that these areas 
are in a relative balance between the ecological support (regarding mainly its susceptibility to linear erosion) and the socio-economic exploitation. It was concluded 
that the natural vegetation was suppressed for the expansion of Livestock and the urban area, showing that the landscape alteration was conditioned by the 
regional economy. There is a need for the readjustment of land use in those areas with strong conflicts, as well as inspection and control of land use changes, in 
order to avoid future soil erosion problems. 

Keywords: Geographic Information Systems; Environmental Degradation; Use and Coverage. 
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INTRODUÇÃO  
 

O município de Salto do Céu está localizado na região sudoeste do estado de Mato Grosso e na Bacia 

do Alto Paraguai (BAP). Sua economia é baseada na agropecuária, com inúmeros assentamentos e pequenos 

produtores rurais. Sendo que a implantação da agropecuária e a ocupação desordenada regional tem 

intensificado o desmatamento de grande parte da vegetação natural, exercendo pressões sobre os recursos 

naturais. Esta situação tem levantando questionamentos no que diz respeito ao manejo do solo e 

conservação do ambiente (COSTA et al., 2013).  

O estudo do uso e ocupação da terra em escala municipal consiste em identificar a forma de utilização 

das áreas de interesse, permitindo uma caracterização e representação espacial das interações antrópicas 

com o meio ambiente (SANTOS & PETRONZIO, 2011). Desta maneira, análises temporais de uso e ocupação 

da terra são importantes ferramentas para a verificação da situação ambiental local, para compreensão da 

intensidade das mudanças e o período em que elas ocorreram, como também, para fomentar análises das 

pressões socioeconômicas atuais, contribuindo para melhor gerenciamento de recursos naturais e 

planejamento urbano (SEABRA & CRUZ, 2013; SCHIAVO et al., 2015). Nesse contexto, as técnicas 

informatizadas de análise espacial são apontadas por muitos estudiosos como de fundamental relevância 

para compor ações e estratégias de preservação ambiental através da compreensão do dinamismo do uso e 

da ocupação das terras (SCHNEIDER & TARTARUGA, 2004; MIRANDA et al., 2014; CARVALHO et al., 2003). 

O emprego das Geotecnologias possibilita verificar se o uso da terra está sendo realizado de forma 

adequada, sendo esse o passo inicial no sentido da conservação dos elementos naturais da paisagem e na 

busca de uma agricultura sustentável. Além disso, é primordial a utilização de metodologias que determinem 

capacidade de sustentação do solo e sua produtividade econômica, de tal forma que os recursos naturais 

sejam colocados à disposição do homem para o seu melhor uso e benefício, ao mesmo tempo em que são 

preservados para gerações futuras (BERTOLINI & BELLINAZZI JR, 1994). 

 A análise dos conflitos de uso da terra possibilita a obtenção de informações importantes para a 

conservação de forma eficiente e relativamente rápida, através da comparação dos tipos de uso com as 

classes de capacidade de uso e suscetibilidade a erosão.  

Os resultados obtidos, a partir da utilização desses procedimentos técnicos, podem auxiliar no 

desenvolvimento das atividades produtivas no espaço rural, na elaboração de planejamento econômico e 

ambiental municipal e na proposição de medidas que reduzam os efeitos negativos da produção animal no 

ambiente. Face ao exposto, o objetivo deste estudo é analisar, por meio de geotecnologias, os conflitos e a 

dinâmica do uso da terra no município de Salto do Céu – MT. 

 
METODOLOGIA 
 
Área de Estudo 
 

O município de Salto do Céu, criado pela Lei nº 4.152/1979 (MATO GROSSO, 1979), está situado na 

região sudoeste de planejamento do estado de Mato Grosso (MATO GROSSO, 2012), com extensão territorial 
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de 1.752,34 km² (Figura 01), 44,1% da população residente na zona rural cuja base da economia é a 

agropecuária (IBGE, 2015). A área territorial municipal encontra-se distribuída em dois biomas, sendo 13,26% 

no Cerrado e 86,74% no Amazônia.  

 

 
Figura 01: Município de Salto do Céu/MT nos contextos dos biomas em Mato Grosso e municipal. 

 
O clima municipal é o Tropical, com temperatura anual variando de 24,1ºC a 26ºC e precipitação 

anual de 1601 a 1800mm (TARIFA, 2011). O solo predominante é do tipo Argissolo Vermelho distrófico 

(MATO GROSSO, 2007). 

 
Procedimentos Metodológicos 
 

Obteve-se as bases cartográficas dos mapeamentos de pedologia e geomorfologia, na escala de 

1:250.000, junto a Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral – SEPLAN (MATO GROSSO, 

2016). Estes foram posteriormente compilados, compatibilizados e organizados em um Banco de Dados 

Geográficos no ArcGIS, versão 10.5 (ESRI, 2017). 

Foram adquiridas imagens do satélite Landsat 5 e 8, órbita/ponto 228-71, dos anos de 1984, 1993, 

2003 e 2013, do período seco. O georreferenciamento das imagens Landsat 5 foi realizado no Sistema de 

Processamento de Informações Georreferenciadas - SPRING do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – 

INPE (CÂMARA et al., 1996), utilizando o modo tela-a-tela, com obtenção de 14 pontos de controle, 

considerando a distribuição sobre toda a superfície da imagem, utilizando como referência a imagem do 

satélite Landsat 8 de 2013. Na sequência para gerar o mapa de uso da terra e cobertura vegetal realizou-se 

recorte, segmentação, classificação supervisionada e pós-classificação. Para o recorte foi usada a base 

cartográfica digital do município como máscara (IBGE, 2016). 

Na segmentação foi utilizado o método de crescimento de regiões, onde definiu-se os valores de 

similaridade 10 e área 8. Na classificação supervisionada foram estabelecidas nove classes, definidas a partir 



Análise de conflito e dinâmica de uso da terra no município de Salto do Céu/MT 
LUZ, C. C. S.; NEVES, R. J.; NEVES, S. M. A. S.; FREITAS, L. E.; MIRANDA, M. R. S.; NUNES, M. C. M. 

 

 

 
P a g e  | 197 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais    

v.8 - n.1    Anais do Simpósio Interdisciplinar de Práticas de Produção Agrícola e Conservação Ambiental - Jan 2017 

de pesquisa bibliográfica nos relatórios do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade 

Biológica Brasileira – PROBIO I (BRASIL, 2007) e no Manual técnico para vegetação e uso da terra (IBGE, 2012). 

O classificador utilizado nessa etapa foi o Bhattacharya, com limiar de aceitação de 99,99%.  

A classificação gerada foi exporta no formato shapefile e no ArcGis 10.5 (ESRI, 2017) procedeu-se a 

pós-classificação, cujas classes foram validadas através dos dados obtidos no campo. Realizada a correção 

dos equívocos derivados da etapa de classificação foram elaboradas as quantificações e layouts dos mapas. 

Foi realizada a compartimentação morfopedológica da área, por meio de intersecção dos mapas 

geomorfológico e pedológico, através da utilização da ferramenta intersect, disponível no software ArcGis, 

conforme Nunes et al. (2013). 

A capacidade de uso está relacionada ao grau de risco de degradação dos solos e a indicação do seu 

melhor uso agrícola. Este sistema proposto por Lepsch (1991) estabeleceu categorias com base nos tipos e 

intensidade de uso, sistematizadas em grupos com suas classes, conforme apresentado a seguir: 

Grupo A – Terras aptas a cultivos intensivos anuais, culturas perenes, pastagens e reflorestamentos, 

compreendendo as seguintes classes: 

Classe I – correspondem às terras cultiváveis sem problemas de erosão. Terrenos sem 
problemas especiais de conservação, podendo ser utilizados com qualquer tipo de cultura; 

Classe II - são as terras cultiváveis com problemas simples de erosão (ravinas e sulcos), 
podendo ser utilizados com qualquer tipo de cultura, porém exigindo práticas simples de 
controle de erosão; 

Classe III – são as terras cultiváveis apenas ocasionalmente com problemas de erosão e 
conservação; mais indicados a pastagens e culturas perenes e, eventualmente, a culturas 
anuais, porém exigindo práticas intensivas mecanizadas de controle de erosão; e 

Classe IV – são as terras cultiváveis apenas ocasionalmente, onde os terrenos apresentam 
problemas complexos de conservação; indicados para pastagens e culturas perenes. 

Grupo B – Terras impróprias para cultivos, mas aptas para pastagens, compreendendo as seguintes 

classes: 

Classe V – Sem problemas de erosão e conservação, mas exigindo técnicas especiais de 
cultivo, por se constituírem de solos mal drenados; 

Classe VI – Problemas de conservação, parcialmente favoráveis à ocupação por pastagens, 
sendo mais apropriados para reflorestamento; e 

Classe VII – Problemas complexos de conservação, indicados para preservação ou 
reflorestamento. 

Grupo C – Terras indicadas somente para a preservação, compreendendo a classe: 

Classe VIII - corresponde às áreas de proteção ambiental, onde os terrenos apresentam 
problemas complexos de conservação; indicados para preservação. 

Salomão (1999) relacionou as classes de suscetibilidade à erosão linear com as classes de capacidade 

de uso das terras definidas por Lepsch (1991), conforme apresentado na tabela 1, sendo esta nesta pesquisa 

operacionalizada no ArcGIS para viabilizar a elaboração do mapa de capacidade de uso do município. 

 
Tabela 1: Correspondência das classes de suscetibilidade à erosão linear com as de capacidade de uso das terras. 

Suscetibilidade à erosão (Salomão, 1999) Capacidade de uso das terras (Lepsch, 1991) 
Classe I – Extremamente suscetível Classes VII e VIII 
Classe II – Muito suscetível Classe VI 
Classe III – Moderadamente suscetível Classe IV 
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Classe IV – Pouco suscetível  Classe III 
Classe V – Pouco a não suscetível Classe I, II e V 

 
Para análise dos conflitos de uso da terra foram associadas as informações de suscetibilidade à 

erosão/capacidade de uso das terras e a cobertura vegetal e uso da terra de 2013. As classes do mapa de 

conflitos foram definidas em: nulo, baixo, médio e alto conflito, segundo a metodologia proposta por 

Hermuche et al. (2009). Os mapas gerados foram exportados no formato shapefile para que no ArcGIS fossem 

elaboradas as quantificações das classes e os layouts, que se encontram apresentados no item resultados e 

discussão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dinâmica da Cobertura Vegetal e Uso da Terra  
 

Foram mapeadas nove classes temáticas: Floresta Aluvial, Floresta Submontana, Savana Florestada, 

Savana Arborizada com Presença de Savana Florestada, Savana Parque com Presença de Savana Arborizada, 

Pecuária, Influência urbana, Silvicultura e Corpos d’água, cujos totais de área constam na tabela 1 e são 

espacializados na Figura 2. 

 
Tabela 2: Cobertura vegetal e uso da terra no município de Salto do Céu – MT, no período de estudo. 

Formação Área (ha) 
1984 1993 2003 2013 

Floresta Aluvial 12.390,85 12.055,49 11.879,71 12.103,06 
Floresta Submontana 1.483,67 1.472,84 1.496,45 1.433,37 
Savana Florestada 28.236,62 18.273,97 12.327,28 11.537,18 
Savana Arborizada com Presença de Savana Florestada 7.606,50 5.163,18 4.038,57 3.738,78 
Savana Parque com Presença de Savana Arborizada 29.659,48 28.565,66 24.665,16 22.388,68 
Pecuária 95.275,74 109.085,35 120.177,01 126.051,48 
Influência urbana 51,58 118,37 121,14 134,00 
Silvicultura - - - 310,89 
Corpos d'água 444,64 414,19 443,76 446,63 
Totais 175.149,07 175.149,07 175.149,07 175.149,07 

 

 
Figura 02: Cobertura vegetal e uso da terra no município de Salto do Céu – MT, nos aos de 1984, 1993, 2003 e 2013. 
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Floresta Aluvial é como se denomina a formação ribeirinha ou floresta ciliar que ocorre ao longo dos 

cursos de água, ocupando os terrenos antigos das planícies quaternárias, que podem estar sujeitas às 

inundações permanentes ou periodicamente, apresentando vegetação higrófita (IBGE, 2012). De acordo com 

Salo & Räsänem (1990), a comunidade biótica dessas áreas está em constante instabilidade e reorganização, 

pois seu estabelecimento, crescimento e reprodução são influenciados pelos níveis da água. Essa classe foi 

suprimida pela implantação da pecuária, ocupando apenas 6,65% da área municipal (Figura 3). 

A Floresta Submontana de Salto do Céu ocorre nas encostas de serras, cujas rochas são formadas por 

calcários (MIRANDA et al., 2014; BRASIL, 2012;) (Figura 4), tendo a classe no período de estudo decrescido 

3,39%. Esta situação está em desacordo com Código Florestal (BRASIL, 2012), que prevê como Área de 

Preservação Permanente - APP as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 

100% (cem por cento) na linha de maior declive. 

 

  
Figura 3: Floresta Aluvial, no município de Salto do Céu 

– MT. Fonte: LabGeo Unemat (2014). 
Figura 4: Floresta Submontana no município de Salto do 

Céu – MT. Fonte: LabGeo Unemat (2014). 
 

A Savana Florestada foi a segunda classe que ocupou maior extensão territorial no município (Tabela 

1), entretanto sua redução foi de 59,14% (Figura 5). Essas áreas denominadas como Cerradão tiveram sua 

vegetação natural substituída pela Pecuária. Fato que pode ser explicado pelo predomínio de Latossolos e 

Argissolos Vermelho Distrófico que são passíveis de utilização com culturas anuais, perenes, pastagens e 

reflorestamento (EMBRAPA, 2006). Monnigel et al. (2009) afirmaram que o uso dessas classes é 

recomendado para agricultura, devido sua drenagem e favorecimento a mecanização, apesar da baixa 

fertilidade natural, que pode ser corrigida pela adição de fertilizantes químicos, calcários e adubação verde, 

aumentando os teores de nutrientes. Segundo Salomão (1999) esses solos apresentam baixa e média 

erodibilidade, respectivamente.  

A classe Savana Arborizada com Presença de Savana Florestada foi a segunda classe em que ocorreu 

maior supressão ao longo de 29 anos, restando 50,85% na área do município em 2013 (Figura 6). Essa classe 

foi substituída pela Pecuária devido a presença de Argissolos que geralmente apresentam boas condições 

físicas e boa fertilidade natural (EMBRAPA, 2006). Duarte e Theodoro (2002), expuseram que até o ano 2000 

mais da metade da área total de Cerrado foi modificada pela atividade agropecuária.  
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Figura 5: Savana Florestada no município de Salto do Céu – 

MT. Fonte: LabGeo Unemat (2014). 
Figura 6: Savana Arborizada com presença de Savana Florestada 

no município de Salto do Céu – MT. Fonte: LabGeo Unema.t 
(2014). 

A Savana Parque com Presença de Savana Arborizada (Figura 7) é caracterizada por apresentar uma 

fisionomia nanofanerofítica rala e outra hemicriptofítica graminóide contínua (BRASIL, 2012). Essa fisionomia 

foi a terceira classe com maior supressão, apresentando redução de 24,51% entre 1984 e 2013, cedendo 

área para a Pecuária. Estudos realizados por Myers et al., (2000) mostraram que essa formação vegetal vem 

sendo substituída rapidamente por monoculturas, assim como pastagens, transformando o Cerrado em um 

dos ecossistemas mais ameaçados do mundo. Resultado semelhante foi encontrado por Pessoa et al. (2013) 

que ao estudar o uso da terra na Interbacia do Rio Paraguai Médio-MT observaram que a vegetação nativa, 

constituída por esse tipo de formação, estava presente em toda a bacia e sofreu redução de 22,89% da área 

com a ocupação por pastagem no período de 20 anos. 

 Houve aumento de 32,30% da atividade Pecuária ao longo do período estudado, ocupando 69,21% 

do município (Figura 8). O posto de resfriamento de leite da Coopnoroeste contribuiu na expansão da 

Pecuária leiteira, que constitui a base da economia municipal (MATO GROSSO, 2013). Para Spörl (2001), as 

áreas de pastagem proporcionam um grau médio de proteção aos solos, pois as gramíneas, com sua 

densidade de hastes e sistema radicular, e ainda, pela sua capacidade de diminuir a intensidade das 

enxurradas são bem adaptadas ao controle da erosão. Em contrapartida, a implantação da pecuária pode 

provocar a morte da microfauna na camada superficial do solo, caso esse seja arado, alterações dos fatores 

microclimáticos, como temperatura, balanço hídrico e incidência de ventos (ABDON, 2004). 

  
Figura 7: Savana Parque com presença de Savana Arborizada 
no município de Salto do Céu – MT. Fonte: LabGeo Unemat 

(2014). 

Figura 8: Áreas de pastagem no município de Salto do Céu – MT. 
Fonte: LabGeo Unemat (2014). 
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A Influência urbana apresentou crescimento de 159,81% no período analisado (Figura 9), 

influenciado possivelmente pela atividade agropecuárias regional, dado origem aos núcleos urbanos de 

Cristinópolis, Vila Progresso, Rio Negro, Rio Branquinho, Lua Nova, Jataí, Curupaiti, Tucandira, Santa Rosa, 

Rio Vermelho, Santa Virgínia, Fortuna, Alto Pito e Lucélia. 

 

  
Figura 9: Área urbana no município de Salto do Céu – 

MT. Fonte: LabGeo Unemat (2014). 
Figura 10: Silvicultura no município de Salto do Céu – 

MT. Fonte: LabGeo Unemat (2014). 
 

A Silvicultura foi mapeada em 2013, considerando que alguns fatores levaram a sua implantação na 

região de acordo com Sabogal et al., (2006) foram: auto abastecimento, reposição florestal obrigatória, 

necessidade de fazer investimentos futuros e o reflorestamento da propriedade em casos dos produtores 

familiares (Figura 10). Nesse mesmo período foi implantada a Emater, auxiliando na divulgação de técnicas 

de manejo. 

Os percentuais de alteração registrados na classe Corpos d’água do município foram baixos, visto que 

essa classe tem grande importância para atividades produtivas (Figurar 11) e no abastecimento urbano 

(Figura 12), assim como sua conservação é favorecida pela legislação (BRASIL, 2012). De acordo Bacha (2001), 

com o crescimento urbano, ao lado da expansão da agricultura e da agroindústria regional, precisam 

considerar o volume e a qualidade dos recursos hídricos disponíveis sob pena de comprometimento do 

próprio desenvolvimento regional. 

 

  
Figura 11: Cachoeira Salto do Céu, ponto turístico no 

município de Salto do Céu – MT. Fonte: LabGeo Unemat 
(2014). 

Figura 12: Rio Branco cuja água é utilizada no abastecimento 
urbano de Salto do Céu – MT. Fonte: Prefeitura Municipal 

(2011). 
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Capacidade de Uso da Terra  
 

Para melhor compreensão da distribuição da capacidade de uso e de conflitos de uso da terra do 

município de Salto do Céu foi realizada uma análise associativa dos condicionantes físicos: pedologia e 

geomorfologia, o que possibilitou a identificação de 11 compartimentos (Figura 13). 

 

 
Figura 13: Capacidade de uso da terra do município de Salto do Céu – MT. 

 
No município aproximadamente 58,10% de suas terras são adaptadas para pastagens e/ou 

reflorestamento, com problemas quanto à conservação (Classe VI). Nessas áreas predominam os Argissolos, 

sendo sua maior parte localizada em relevo suave à forte ondulado. De acordo com Antunes et al. (1969) o 

relevo é outro fator que influencia fortemente as perdas de solo por erosão hídrica, pois, à medida que 

aumenta o declive, aumenta a capacidade de transporte das partículas de solo pela enxurrada, assim como 

a própria capacidade desta de desagregar solo. Além de reduzir a capacidade produtiva dos solos para as 

culturas, como também, pode causar sérios danos ambientais, como assoreamento e poluição das fontes de 

água. Os solos predominantes nessas áreas apresentam limitações relacionadas a baixa fertilidade, acidez, 

teores elevados de alumínio e quando são associados a terrenos ondulados a fortemente ondulados, estão 

propensos aos processos erosivos (EMBRAPA, 2006; FREITAS et al., 2015). 

As terras das classes VII e VIII ocupam 22,52% da área municipal, sendo essas impróprias para culturas 

e pastagens, mas podem servir como abrigo e proteção da fauna e flora silvestre e, em alguns casos, para 

reflorestamento, pois apresentam problemas complexos de conservação. Segundo Nunes et al. (2013) essas 

áreas são consideradas extremamente suscetíveis a erosão, por apresentarem solos frágeis, como os 

Neossolos, que segundo Zuo et al. (2008) são considerados frágeis, e seu uso agrícola deveria ser evitado, 

pois quando ocupado de forma desordenada pode ocasionar em áreas suscetíveis à erosão, severos 

processos de degradação dos solos. Dessa forma, a adoção de técnicas conservacionistas nessas áreas é 

primordial para evitar os processos erosivos e a degradação ambiental (FARINASSO et al., 2006). 

Da área do município 19,38% são de terras aptas para uso com lavouras (Classes I, II, III, IV e V), 

devido principalmente a boa fertilidade e a baixa erodibilidade dos solos, relevo plano e clima favorável. 
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Desse total, 18,26% são terras sem problemas de erosão e conservação, porém exigem técnicas especiais de 

cultivo, por se tratarem de solos mal drenados. Recomenda-se, a divisão da área de culturas anuais em duas 

partes, destinando uma para pousio. Visto que, segundo Almeida et al. (2008), dentro das diretrizes do 

manejo conservacionista com culturas anuais é indispensável à implantação de rotação de culturas, buscando 

um manejo sustável dessas áreas. 

 
Conflitos de Uso da Terra 
 

Há diversas áreas de conflitos no município de Salto do Céu (Tabela 3), contudo em 72,38% de 

extensão territorial constatou-se compatibilidade entre o uso atual da terra e o indicado como adequado na 

capacidade de uso, que no caso foi a pastagem, provocando um baixo conflito de uso da terra. Segundo 

Rampim et al. (2012), a utilização correta da terra não depende somente da escolha da atividade a ser 

implantada seguindo a capacidade do solo indicada, mas também da qualidade de manejo empregado na 

atividade. Paulino & Teixeira (2009), corroboram expondo que o manejo correto incluiu: período de descanso 

e de ocupação tecnicamente recomendados de acordo com a espécie forrageira e categoria animal, taxa de 

lotação adequada, uso racional de fertilizantes, altura de entrada e saída no piquete. 

 
Tabela 3: Caracterização dos compartimentos morfopedológicos e classificação dos conflitos de uso da terra no 
município do Salto do Céu – MT. 

1Capacidade de uso das terras; 2Conflito de uso da terra. 
 

Compartimento Relevo Área (ha) Cobertura vegetal e uso da terra Cap.1 Con.2 

1. Sistema de Dissecação em Colinas e 
Morros + Cambissolo Háplico. 

 
Ondulado 

3.474,35 
 

 
 

Pecuária e Vegetação Secundária 
VI, III, 

VII e VIII Baixo 

2. Sistema de Dissecação em Colinas e 
Morros + Neossolo Regolítico Distrófico 

 
Plano 

941,37 
 
 
 

Pecuária VII e VIII Médio 

3. Sistema regional de Aplanamento 2 
+ Neossolo Quartzarênico 

 
Plano 

29.060,98 
 
 

Floresta Estacional Semi-decidual Submontana, Savana Arborizada com 
floresta de Galeria, Savana Florestada, Pecuária e Vegetação Secundária 

VII e VIII Médio 

4.  Sistema regional de Aplanamento 2 
+ Argissolo Vermelho Distrófico 

 
Suave 

Ondulado 

43.612,94 
 
 

Floresta Estacional Semi-decidual Submontana, Savana Arborizada com 
Floresta de Galeria, Savana Florestada, Pecuária e Vegetação Secundária 

II, III, IV 
e VI 

Baixo 

5.  Sistema de Planície Fluvial + 
Argissolo Vermelho Distrófico 

 
Plano 

2.136,958 
 

Área de Tensão Ecológica com contato entre Savana(S) e Floresta Estacional 
(C ou F) e Savana Arborizada com Floresta de Galeria. 

VI Nulo 

6.  Sistema regional de Aplanamento 2 
+ Nitossolo Vermelho Eutrófico 

 
Suave 

Ondulado 

4.638,314 
 
 

Pecuária e Vegetação Secundária IV, VII e 
VIII 

Alto 

7. Sistema de Dissecação em Colinas e 
Morros + Argissolo Amarelo Distrófico 

 
Suave 

Ondulado 

18.228,56 
 
 
 

Floresta Estacional Decidual Submontana, Pecuária e Vegetação Secundária IV e VI Baixo 

8. Sistema de Dissecação em Colinas e 
Morros + Argissolo Vermelho Eutrófico 

 
Forte 

Ondulado 

11.584,88 
 
 
 

Área de Tensão Ecológica com contato entre Savana (S) e Floresta Estacional 
(C ou F) e Savana Arborizada com Floresta de Galeria, Savana Florestada, 

Pecuária e Vegetação Secundária 

III, IV e 
VI Médio 

9. Sistema de Dissecação em Colinas e 
Morros + Latossolo Vermelho 
Distrófico 

 
Plano 

14.455,95 
 
 
 

 

Área de Tensão Ecológica com contato entre Savana (S) e Floresta Estacional 
(C ou F) e Savana Arborizada com Floresta de Galeria e Pecuária 

IV Baixo 

10. Sistema de Dissecação + Argissolo 
Vermelho Distrófico 

 
Plano 

41.908,17 
 
 

Área de Tensão Ecológica com contato entre Savana (S) e Floresta Estacional 
(C ou F) e Savana Arborizada com Floresta de Galeria, Água e Pecuária 

VI Baixo 

11. Sistema regional de Aplanamento 3 
+ Argissolo Vermelho Distrófico 

 
Plano 

5.106,55 
 
 
 

Área de Tensão Ecológica com contato entre Savana (S) e Floresta Estacional 
(C ou F) e Savana Arborizada com Floresta de Galeria, Água e Pecuária VI Baixo 
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Do total da área municipal em 2,64% ocorreu alto conflito de uso (Figura 14), pois deveriam ser 

destinadas às Áreas de Preservação Permanente – APP, por estarem próximas a corpos d’água e 

apresentarem solos de alta erodibilidade em relevo acidentado, mas estão sendo utilizados para Pecuária, 

gerando perturbações no ambiente. A ação antrópica em áreas potencialmente frágeis e com altos níveis de 

suscetibilidade à erosão, para fins de uso agropecuário, provoca erosão dos solos, assoreamento e poluição 

dos cursos d’água, tanto pelo uso de incrementos agrícolas (Ex.: agrotóxicos e excesso de fertilizantes) como 

por dejetos e artigos humanos (Ex.: esgotos e lixo). (SILVA NETO & NUNES, 2011; KAUANO & PASSOS, 2008). 

Em casos como esses, é recomendada a adoção de medidas preservacionistas e/ou a implantação de projetos 

visando recuperação dessas áreas, minimizando a degradação dos ambientes naturais. 

 

 
Figura 14. Conflitos de uso da terra no município de Salto do Céu - MT. 

 
No município estudado cerca de 23,74% da área territorial apresentaram médio conflito de uso 

(Tabela 3), ocorrido nos compartimentos 2, 3 e 8 devido ao uso da terra para a atividade Pecuária em relevos 

forte ondulados (20,1 – 45%), sendo que a capacidade de uso indicou que esta é propícia para conservação 

ou reflorestamento. Conforme Franandes et al. (2008), a cobertura vegetal proporcionada pelo 

reflorestamento das áreas com menor capacidade de uso beneficia a manutenção e desenvolvimento de 

espécies nativas da fauna e flora. Propiciando também um aumento na infiltração de água no solo e 

reduzindo a erosão (BERTOLINI & LOMBARDI NETO, 1994). Assim, a utilização de áreas com níveis aceitáveis 

dos fatores limitantes, faz com que fatores climáticos, como a ocorrência de estiagem, sejam minimizados 

(RAMPIM et al., 2012). 

 
Conclusões 
 

Concluiu-se que a vegetação natural foi suprimida para que ocorresse a expansão da Pecuária e da 

área urbana, demostrando que a alteração da paisagem está condicionada pela economia regional, em que 

a Pecuária constitui a principal atividade. 

A análise indicou que o município de Salto do Céu possui terras com alto potencial de uso para 

Pecuária por apresentarem aptidão para o desenvolvimento da atividade, o que sugere que essas áreas se 
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encontram em relativo equilíbrio entre o suporte ecológico (no que diz respeito principalmente à 

susceptibilidade à erosão linear) e a exploração socioeconômica. 

Há necessidade de readequação do uso das terras nas áreas que apresentaram atividades em que 

ocorre alto conflito, bem como a fiscalização e controle nas mudanças dos usos, para que não ocorram 

problemas futuros relacionados à erosão. 
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